[image: image1.jpg]Semana da Educacao UEL 2017
“Educacdo e Dilemas Contempordneos”

(s XVII SEDU

= Esiadual de Londrina





ISBN 978-85-7846-455-4
O CONHECIMENTO SOCIAL NOS ESTUDOS BRASILEIROS: 
UMA REVISÃO DE LITERATURA
Joana Virginia Campana Nakano
Universidade Estadual de Londrina

 joana_campana@outlook.com
Guilherme Aparecido de Godoi

Universidade Estadual de Londrina

guilhermeapgodoi@gmail.com 
Francismara Neves de Oliveira

Universidade Estadual de Londrina

francis.uel@gmail.com
Eixo 1: Formação e Ação Docente
Resumo: O estudo apresenta uma revisão de literatura dos artigos produzidos no Brasil, no período entre 2007 e 2017, sobre a construção do conhecimento social ancorada no aporte teórico piagetiano. A base de dados Scielo, as produções do GEADEC - Grupo de Estudos e Pesquisas em Aprendizagem e Desenvolvimento da UNESP- Marília e os estudos publicados em Anais do IV Colóquio Internacional de Epistemologia e Psicologia Genéticas 2016, foram utilizados como encaminhamento metodológico para seleção dos artigos, os quais versam sobre a construção do conhecimento social a partir dos eixos: (1) escola e aprendizagem; (2) mobilidade social e noções econômicas; (3) noções de violência; (4) noções sociomorais. Os resultados evidenciam que há dificuldades em compreender as noções sociais e necessidade de mais estudos nessa ótica, abarcando variados aspectos da realidade social e com sujeitos de diversas idades.
Palavras-chave: Conhecimento social, Teoria piagetiana, Construção do conhecimento.
1. Introdução

Fundamentado na teoria piagetiana, este estudo é uma revisão de literatura dos artigos produzidos no período entre 2007 e 2017, os quais têm o conhecimento social como objeto de investigação. Por meio do levantamento das pesquisas realizadas neste recorte temporal, o trabalho tem como objetivo refletir sobre os resultados encontrados, no intuito de delinear um breve panorama dos estudos brasileiros acerca da construção das noções sociais.

O presente artigo levanta subsídios teóricos que fundamentam parte de uma pesquisa sobre justiça no espaço escolar, cujo propósito é analisar o conhecimento social de crianças e adolescentes acerca desta mesma noção e como suas construções integram os domínios da moralidade e do conhecimento social, à luz da teoria piagetiana.

Piaget investiga como o sujeito conhece e se desenvolve a partir de suas próprias construções cognitivas, como ele passa de um conhecimento mais simples a um mais complexo e amplia sua capacidade de aprendizagem. (BECKER, 2012).

Na visão construtivista, o conhecimento não está engendrado ao sujeito desde o nascimento, tal como na perspectiva inatista, tampouco, está restrito ao meio e as experiências, como descrevem os empiristas. 
Para Piaget, o novo advém de um sistema que se integra para sua construção. São sucessivas assimilações, acomodações e um contínuo processo de interação. O sujeito atua sobre o objeto do conhecimento e se autorregula em função das perturbações do meio, as quais são fontes de desequilíbrio e provocam a ação e o trabalho cognitivo.

O conhecimento, portanto, é gerado nas interações entre o sujeito e o meio. Para Piaget, tudo está integrado em um sistema aberto à ação do outro e dependente de trocas contínuas.

Para Piaget (1970/1971, p.14):

[...] o conhecimento não procede, em suas origens, nem de um sujeito consciente de si mesmo nem de objetos já constituídos (do ponto de vista do sujeito) que a ele se imporiam. O conhecimento resultaria de interações que se produzem a meio caminho entre os dois, dependendo, portanto, dos dois ao mesmo tempo, mas em decorrência de uma indiferenciação completa e não de intercâmbios entre formas distintas.

No construtivismo, o sujeito é ativo, age e transforma o objeto do conhecimento nas interações. Dessa forma, cada um aprende com seu sistema de conjunto e percorre um longo processo de construção e equilibração para aperfeiçoar as capacidades de adaptação.

Os estudos de Piaget mostram que nem todos os conhecimentos são da mesma natureza, são três tipos de conhecimento: o conhecimento físico, adquirido a partir da experiência direta sobre os objetos; o conhecimento lógico-matemático que tem origem na coordenação das ações que os indivíduos exercem sobre os objetos e o conhecimento social, proveniente das interações sociais, adquirido pelas informações fornecidas pelo ambiente social e que implica a própria atividade construtiva do sujeito. (GUIMARÃES; SARAVALI, 2011).

Na obra de Piaget, a construção do conhecimento social não foi tão explorada quanto a construção dos conhecimentos físico e lógico-matemático, a maioria dos estudos realizados nessa ótica são de pesquisadores contemporâneos que deram sequência às pesquisas piagetianas. (SARAVALI et al., 2013).

Portanto, os estudos no âmbito do conhecimento social são mais recentes, no Brasil os trabalhos foram trazidos da Espanha por Juan Delval e sua equipe nas duas últimas décadas do século XX e do Chile, influenciando os primeiros estudos realizados no Brasil. (SARAVALI et al., 2014).

A construção das noções sociais engendra as representações que o sujeito faz sobre a realidade que experimenta, com o repertório de conhecimentos que possui, a partir de sua reorganização e interpretação, o que condiz com os processos de assimilação e acomodação. Dessa forma, os fenômenos sociais são transformados em objetos do conhecimento. (GUIMARÃES; SARAVALI, 2011).

[...] os conhecimentos são assimilados, interpretados e reorganizados pelos sujeitos, conforme sua própria estrutura. Assim, o conhecimento social se integra aos demais conhecimentos em uma relação de codependência, mutualidade e reciprocidade. (FREIRE, 2017, p.29).
Sendo assim, o conhecimento social necessita de uma elaboração própria do sujeito, tal como, os conhecimentos: físico e lógico-matemático. O conhecimento social se estrutura a partir de uma reorganização que exige o papel ativo do sujeito. Nesse sentido, entendemos que o desenvolvimento cognitivo acompanha o processo de interpretação do mundo social.

Para Piaget, é da vida social que extraímos informações que “quando assimiladas às nossas estruturas mentais, podem gerar conflitos cognitivos e com eles a construção de concepções sobre os mais diversos fatos e temas de nossa sociedade.” (ALMEIDA, 2015, p.45). 

De acordo com Cantelli (2000, p.37),

O conhecimento do mundo social representa apenas um tipo particular de conhecimento, regido pelas mesmas leis e processos psicológicos subjacentes aos demais conhecimentos; a diferença, porém, está em que, tendo uma origem arbitrária e cultural, o conhecimento social, necessita do contato com as pessoas para a sua aquisição.

Assim, a criança constrói a realidade social por meio de um trabalho ativo de explicações, inferências, reinterpretação dos dados a partir de um esforço criativo sobre o que assimila, suas explicações, por sua vez, são singulares e originais, não são reproduções que coincidem com as ideias dos adultos. 

Do contexto social emerge o conhecimento de si e dos outros, as relações interpessoais, os papeis sociais, as normas que regulam as condutas dentro de um grupo, o funcionamento e a organização da sociedade. Estas noções tornam-se objetos do conhecimento quando estamos estudando o conhecimento social. (ENESCO et al.,1995 apud  GUIMARÃES; SARAVALI, 2011).

Ao lidarmos com a compreensão de noções sociais é primordial considerar o papel que cada sujeito desempenha ao interagir com esses objetos do conhecimento. 
[...] as pesquisas numa abordagem construtivista visam entender como se constroem essas representações, buscando a gênese dessas noções. Pois como afirma Delval (2007) estudar a gênese das noções sociais é de grande utilidade para entender as ideias adultas sobre a sociedade, como também um requisito indispensável para desenvolver uma epistemologia genética das ciências sociais. (MONTEIRO, 2013, p.32).

Delval (2002), afirma que o caráter construtivista acerca da construção do conhecimento social está no papel essencialmente ativo do sujeito. Além disso, os resultados das pesquisas apontam para crenças singulares e divergentes daquelas presentes na realidade do meio social ou das concepções dos adultos. Estas crenças, por sua vez, têm apresentado semelhanças nas representações das noções sociais em contextos distintos:

O que defendemos é que os sujeitos vão passando, ao longo de seu desenvolvimento, por diferentes maneiras de conceituar a realidade, que seguem uma progressão em diferentes estágios. Cada um dos estágios pode ser entendido, portanto, como uma maneira de entender e explicar o mundo, nesse caso, o social. (DELVAL, 2002, p. 222).

Os três estágios propostos por Delval revelam que os progressos acerca do conhecimento social são semelhantes em diversas noções e atendem passos organizados e ordenados. (DELVAL, 2002). 

De forma sucinta, podemos dizer que o primeiro estágio compreende a forma de entender a realidade social das crianças até 10-11 anos. Nesse período, os sujeitos se atêm aos aspectos visíveis, possíveis de observar pela percepção, não consideram os processos ocultos para manifestarem suas representações da sociedade.  

No segundo estágio, acontecem mudanças e os sujeitos entre, aproximadamente, 11 e 14 anos, passam a considerar aspectos que não são visíveis e a realizar algumas inferências em suas explicações. Aparece a relação entre papéis sociais e não apenas a relação pessoal.

O terceiro e último estágio começa por volta dos 14 anos, nesse período os processos ocultos são predominantes nas representações dos sujeitos. Surgem as deduções e a reflexão com possíveis, característico do pensamento formal.  

Compreender como os alunos significam e evoluem neste processo, ou seja, em sua forma de pensar sobre as noções sociais, permite reflexões acerca de possibilidades de trabalho que convidem o sujeito a avançar na construção de estruturas mais amplas, levando-o a progredir no processo dinâmico que é a inteligência humana.  

Para Macedo (2002, p.7), “na visão construtivista, a inteligência é o que possibilita de modo estrutural e funcional nossas relações com objetos, tarefas, pessoas, espaço e tempo de modo interdependente e reversível.” A inteligência permite a vida no curso de suas transformações, expressando organização e adaptação do ser humano frente às solicitações do meio. (PIAGET, 1936/1970 apud MACEDO, 2002). 

Estudos tais como os de Freire (2017) e Peralta (2017) indicam a importância de estudar como os sujeitos em desenvolvimento compreendem a realidade social e a explicam, bem como a intersecção entre os domínios cognitivo e social. Desse modo, estudar tais relações pode contribuir com os processos educativos para repensar a escola e suas práticas, considerando a forma de ver e entender a realidade na perspectiva dos próprios alunos.

2. Metodologia

O presente estudo é uma revisão de literatura de natureza qualitativa, prevê a “[...] ênfase aos processos reflexivos, nos significados subjetivos e no caráter comunicativo da realidade social, o qual é ponto de partida para a pesquisa.” (GUNTHER, 2006, p.202). 
Os artigos de revisão de literatura são “textos nos quais os autores definem e esclarecem um determinado problema, sumarizam estudos prévios e informam aos leitores o estado em que se encontra determinada área de investigação.” (KOLLER; COUTO; HOHENDORFF, 2014, p.40).
Sendo este artigo um recorte de uma pesquisa em andamento, optou-se, nesse momento, por fazer o levantamento dos artigos produzidos no Brasil, na perspectiva do conhecimento social à luz da teoria piagetiana, no período que compreende os anos 2007 e 2017. 

Como encaminhamento metodológico para selecionar os estudos, foi utilizada a base de dados Scielo, com os descritores: teoria piagetiana e/ou conhecimento social. Foram selecionados também, artigos produzidos pelo GEADEC - Grupo de Estudos e Pesquisas em Aprendizagem e Desenvolvimento da UNESP (Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho/ Marília-SP), o qual possui parceria com a UEL (Universidade Estadual de Londrina) e os estudos publicados em Anais do IV Colóquio Internacional de Epistemologia e Psicologia Genéticas, realizado na UNESP de Marília-SP, em novembro de 2016.

Os onze artigos selecionados para discussão versam sobre a construção do conhecimento social e após leitura sistemática, foi possível organizá-los por eixo temático: (1) escola e aprendizagem; (2) mobilidade social e noções econômicas; (3) noções de violência; (4) noções sociomorais. 
3. Resultados 

Apresentamos a seguir
os estudos selecionados e seus respectivos objetivos e resultados.
3.1 Escola e aprendizagem

Saravali e Guimarães (2010) apresentaram parte dos resultados de um estudo realizado com 52 crianças entre 7 e 8 anos a respeito da escola. O objetivo era comparar as representações de escola e de professor em alunos de classes consideradas ambiente construtivista e classes consideradas ambiente tradicional. Os dados foram obtidos por meio de entrevista semiestruturada e passaram por análise qualitativa e quantitativa. Os resultados indicaram que os participantes possuíam uma compreensão superficial sobre a função da escola. As ideias apresentadas refletiram explicações baseadas nos aspectos mais visíveis da realidade, ou seja, característico do pensamento de nível I de compreensão das noções sociais. Os sujeitos inseridos no ambiente tradicional atrelaram à escola, ideias essencialmente focadas nos aspectos materiais, enquanto os demais conseguiram trazer mais elementos para discussão, inclusive a necessidade de pessoas para a existência da escola.  
Saravali e Silva (2014) investigaram as ideias de estudantes sobre a aprendizagem e a não aprendizagem. A pesquisa foi realizada com 40 estudantes de 6 a 16 anos, que apresentavam queixas de dificuldades de aprendizagem. Utilizaram como instrumento de coleta de dados, uma história sobre o não aprender e a produção de desenhos. Os resultados revelaram que grande parte dos sujeitos apresentava um nível elementar de compreensão da realidade social. Da amostra, 90% foi classificada segundo o nível I de compreensão da realidade social. Nenhum participante do estudo alcançou o nível III, proposto por Delval. 
Souza e Saravali (2016) realizaram um estudo evolutivo com 40 crianças e adolescentes no intuito de investigar como se formam e evoluem as ideias sobre as trajetórias escolares que envolvem o não aprender, além de verificar as relações entre os níveis de conhecimento social e o desenvolvimento cognitivo. Os instrumentos metodológicos utilizados foram: análise de uma história envolvendo uma situação de não aprendizagem e três provas operatórias (conservação da substância, peso e volume). Os resultados indicaram que os sujeitos possuem ideias muito simples em relação a questões envolvendo o aprender e o não aprender, evidenciaram, também, uma correlação significativa entre os níveis de compreensão das noções sociais e o desenvolvimento cognitivo. Apenas um sujeito da amostra apresentou resposta consonante às características do nível III.
Peralta et al. (2016) analisaram as significações de 19 alunos matriculados na rede pública entre o 6º e o 9º ano do Ensino Fundamental II sobre a noção de escola e a própria trajetória de escolarização. O objetivo foi analisar os sentidos atribuídos por alunos que apresentam baixo rendimento escolar nas referidas noções sociais. Os instrumentos de coleta de dados foram: entrevista clínica e produção de representações pictóricas com legendas. Os resultados revelam concepções que nos remetem à autoridade do professor sobre o aluno, a polarização dos papéis sociais dentro da escola e a atribuição da responsabilidade pelo não aprender ao próprio aluno. 

Peralta e Oliveira (2017) realizaram um estudo com 12 sujeitos matriculados desde as séries iniciais do Ensino Fundamental até o Ensino Médio. Tinham como objetivo, analisar ideias de crianças e adolescentes sobre a relação entre as noções sociais de escola e trabalho.  Os procedimentos de entrevista foram apoiados no método clínico-crítico piagetiano com uso de fotografias sobre escola e trabalho. Os resultados desvelaram que a relação entre escola e trabalho é construção gradativa. Não foi encontrado o nível III de compreensão social nos participantes.
3.2 Mobilidade social e noções econômicas
Araújo e Gomes (2010) abordam a compreensão de 20 adolescentes de 11 a 16 anos sobre a noção de mobilidade social, refletindo sobre a forma como se dá a aprendizagem desta noção. O estudo utilizou questões de caráter exploratório, embasadas no método clínico-crítico piagetiano. A pesquisa apontou que a noção de mobilidade social é de difícil construção para os adolescentes, sendo que a maioria dos depoimentos dos participantes situaram-se no nível II, três depoimentos foram classificados no nível I e dois depoimentos no nível III.

Bessa; Fermiano; Denegri (2014) investigaram a compreensão econômica de 830 estudantes de 10 a 15 anos de diferentes níveis socioeconômicos. O instrumento utilizado foi o Teste de Alfabetização Econômica para crianças, TAE-N. Com abordagem qualitativa e quantitativa, utilizou-se o desenho descritivo-comparativo e correlacional. Utilizou-se o coeficiente alfa de Cronbach; teste Qui-Quadrado. Para a comparação de medidas contínuas ou ordenáveis, valeu-se dos testes Mann-Whitney e Kruskal-Wallis. Os resultados demonstraram uma compreensão econômica insuficiente para lidar com as demandas do contexto atual.

Stoltz et al. (2014) buscaram verificar a compreensão do conceito de lucro de 18 adolescentes de 10 a 15 anos, trabalhadores de rua da cidade de Curitiba, Brasil. Como instrumento metodológico, foi realizada uma entrevista a partir do método clínico-crítico de Piaget. Na sociedade capitalista, configura-se como elemento importante para promover a cidadania, a compreensão do mundo econômico. Os adolescentes entrevistados apresentaram um saber prático desvinculado de uma reflexão sobre os diferentes aspectos que precisam ser considerados no estabelecimento de um preço. Os resultados evidenciaram o que já foi constatado em outros estudos: os adolescentes apresentam dificuldade na construção da noção de lucro, mesmo sendo sujeitos vendedores. A compreensão de nível III, conforme apontado por Delval, não foi encontrada em nenhum dos adolescentes.
3.3 Noções de violência

Monteiro e Saravali (2015) apresentam parte de uma pesquisa realizada com 40 sujeitos entre 6 e 15 anos, cujo objetivo consistiu em investigar as ideias de crianças e adolescentes a respeito da violência. Foi utilizada para coleta de dados, uma proposta de desenho sobre uma pessoa que sofre violência e outra que não sofre. Os resultados revelaram que os desenhos da maioria dos sujeitos não retratam a complexidade do fenômeno da violência. As representações concentraram-se nos aspectos mais visíveis e concretos da realidade social, denotando uma compreensão elementar, mesmo nos sujeitos mais velhos. Somente 2 participantes, ambos de 15 anos, alcançaram o nível III de compreensão das noções sociais. 

Monteiro e Souza (2016) em um estudo evolutivo, abordam as ideias de 40 crianças e adolescentes entre 6 e 18 anos sobre a violência. Os procedimentos metodológicos adotados para este estudo foram: provas para o diagnóstico do pensamento operatório e entrevista clínica. Os resultados desvelam a dificuldade dos participantes em compreender o fenômeno da violência e sua complexidade. As respostas mostram-se imediatistas, não aprofundam a problemática. A maioria dos participantes concentrou-se no nível mais elementar da compreensão do conhecimento social. Apenas 3 sujeitos, todos de 18 anos, situaram-se no nível III de compreensão sobre a violência.
3.4 Noções sociomorais

Nunes e Bataglia (2016) trabalham, neste estudo, com a Psicologia da Moralidade e o Conhecimento Social, ambos de matriz piagetiana. O estudo realizado objetivou levantar subsídios teóricos para um estudo empírico posterior. O trabalho tratou, a partir de uma reflexão teórica, de buscar saber em que medida o nível de conhecimento social mobilizado para a compreensão de um dos dilemas do Moral Competence Test (MCT), interfere em seus resultados. O estudo traz, preliminarmente, o MCT e o veio de estudos que se inclina sobre o conhecimento social. 
4. Discussão
Os estudos sobre a construção do conhecimento social são recentes no Brasil, com trabalhos pioneiros na década de 90. Apesar das recorrentes indicações nas pesquisas, acerca da necessidade de trabalhos nessa ótica, a temática ainda é pouco explorada e carece de estudos em distintas parcelas da realidade social, haja vista os resultados dos trabalhos brasileiros, os quais revelam que grande parte dos sujeitos apresenta nível elementar de compreensão das noções sociais, portanto, poucos são os sujeitos que alcançam o nível III. (MANO, 2013; MONTEIRO; 2013; FREIRE, 2017; PERALTA; 2017). 
Os artigos selecionados para esta revisão de literatura corroboram os resultados trazidos por outras pesquisas no âmbito das noções sociais, à luz da teoria piagetiana, considerando a construção do conhecimento social como compreensão gradativa da realidade, solidária ao desenvolvimento cognitivo, não demarcado por idade e ano de escolarização, mas indicado por esses elementos. Nesse sentido, a idade ou estágio de evolução caracterizam a consolidação de construções anteriormente efetuadas. Assim, a compreensão da realidade social, não se dá por simples apropriação do externo, nem por maturação interna, mas é fruto de construções ativas do sujeito em suas interações.
Dentre onze estudos abordados, observamos que sete trabalharam com sujeitos em faixa etária que comporta pensamento de nível III e adotaram a classificação dos níveis propostos por Delval (2002) para analisar os progressos na construção do conhecimento social. No entanto, o alcance ao nível III variou entre 0 e 10%, conforme a tabela 1.
   Percentual de sujeitos no nível III em relação ao total da amostra de cada estudo
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Monteiro e Souza (2016)        
                                       7,5%

Fonte: dados do estudo
Esta indicação de atraso em relação ao pensamento de nível III nas pesquisas brasileiras constitui inquietação para pesquisas posteriores, à medida que estendemos a investigação para diferentes aspectos da realidade e buscamos correlações com o desenvolvimento cognitivo.
A pesquisa em andamento se ocupará de investigar como crianças e adolescentes compreendem a justiça no espaço escolar, bem como suas construções a respeito dessa noção integram os domínios da moralidade e do conhecimento social. Faz-se importante salientar que em nossa busca não foram encontradas produções acadêmicas nessa ótica. Nunes (2016), em estudo bibliográfico, aborda essa questão e anuncia estudo empírico posterior, no entanto, apesar de ancorar-se em base piagetiana, revela o uso de instrumento metodológico com matriz teórica em George Lind para avaliar em que medida o nível de conhecimento social mobilizado para a compreensão de um dos dilemas do Moral Competence Test (MCT) interfere em seus resultados. 

Assim, os resultados encontrados nos levam a depreender a relevância de estudos que investiguem as ideias de crianças e adolescentes sobre variados aspectos da realidade social, inclusive a noção de justiça, entendendo-a para além do julgamento moral, também como noção do mundo social e que necessita de um processo ativo de construção do sujeito para que seja elaborada. Essas representações podem “ser mais do que estágios de julgamento, mas construções possíveis de certas classes sociais ou grupos, em razão das pertinências sociais, de histórias socioculturais comuns, de práticas sociais cotidianas.” (CARBONE; MENIN, 2004, p. 256).
Considerações finais
O objetivo central desse trabalho foi realizar um levantamento de artigos por meio de revisão de literatura, os quais abordassem a construção do conhecimento social em matriz teórica piagetiana. Os estudos trouxeram referencial teórico relevante, o qual contribui com o escopo bibliográfico acerca do tema e seus resultados oferecem um panorama da área de pesquisa no Brasil.

Entendemos que os resultados apontam para dificuldades de compreensão da realidade social pelos sujeitos, ao apresentarem atraso significativo em relação ao pensamento de nível III (DELVAL, 2002) se compararmos com a realidade internacional, o que revela a necessidade de mais estudos psicogenéticos nessa ótica, em variados contextos sociais, no intuito de buscar respostas para essa compreensão elementar, apegada ao concreto e observável.
Notamos que os estudos convergem a respeito da relevância de compreender as ideias das crianças e adolescentes sobre noções sociais, à medida que investiga os percursos trilhados na construção da realidade social em diferentes idades e contextos. Os resultados apontam, ainda, para a correlação significativa entre a construção do conhecimento social e o desenvolvimento cognitivo. 

Pensamos ser importante pensar noções sociais também sob a perspectiva da moralidade, tal como a noção de justiça, eleita para a pesquisa em andamento, possibilitando a realização de futuros estudos que envolvam noções sociais e morais em processos de intervenção. Além disso, consideramos que os estudos abordados contribuem para a reflexão na organização de práticas educativas que promovam discussões mais críticas acerca das noções sociais e do modo como os estudantes constroem a realidade social em processo ativo e gradativo. 
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